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Dívida externa, líquida 
atingiu 2,4 vezes ás 

exportações e relação deve 
crescer nos próximos 2 anos 

MONICA IZAGÜIRRE  
e SORAYA DE ALENCAR  

BRASÍLIA — O ministro do 
Planejamento, Antõnio 
Kandir, previu ontem que 

o Brasil só atingirá uma situação 
satisfatória em relação às contas 
externas dentro de dois ou três 
anos. A meta do governo é esta» 
bilizar a relação entre a dívida 
externa líquida e as exporta-
ções, o que só será atingido em 
1999 ou 2000. 

Em 1995 a dívida externa lí-
quida (dívida total menos reser-
vas cambiais) atingiu 2,3 vezes o 
montante das ex-
portações (equi-
valentea US$ 
106,9 bilhões), se-
gundo o Ministé-
rio do Planeja-
mento. No ano 
passado, a relação 
subiu para 2,4 ve-
zes e, até 1999, 
tende a aumentar, 
admitiu Kandir. A 
partir daí, tende a 
se estabilizar ou 
até cair, nas previ-
sões do ministro. 

"O importante é 
saber se as medi-
das para isso es- 
tão sendo tomadas hoje." Kandir 
refere-se ao fato de que muitas 
decisões já foram tomadas para 
se obter o equilíbrio a longo pra-
zo. O governo entende que as me-: 
didas, voltadas a estimular as 
exportações, ainda vão surtir 
efeito. Houve, por exemplo, au-
mento da oferta de crédito para 
o financiamento de exportações, 
via Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econõmico e Social, e 
desoneração de Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS). As condições para 
atingir a meta já teriam sido em 

parte criadas, no entendimento I. 
do governo. 

A equipe econõmica acha que 
as contas externas não são o 
maior problema do Plano Real. A 
relativa tranqüilidade baseia-se 
na constatação de que, no curto 
prazo, o Brasil vai continuar fi-
nanciando facilmente o déficit 
registrado em suas transações 
correntes com o exterior, causa-
do em parte pelo déficit na ba-
lança comercial. Ou seja, a entra-
da de capitais estrangeiros vem 
compensando o rombo entre o 
que o Brasil recebe e manda em 
divisas ao exterior, em conse-
qüência de suas transações co-
merciais e de serviços (que in-
cluem juros de dívida, gastos 
com viagens e cartão). 

Para o governo, é possível su- 
portar essa situação até que a 

meta definida seja 
alcançada, porque 
não faltarão re- 
cursos estrangei- 
ros novos para fi- 
nanciar os gastos 
externos do País. 
O ministro desta- 
cou, em entrevis- 
tas nos últimos 
dias, que, além de 
farto, o capital es- 
trangeiro que fi- 
nancia o déficit 
em transações 
correntes vem me- 
lhorando de quali- 
dade, com o au- 
mento dos investi- . 

mentos diretos e com o alonga-
mento do prazo dos emprésti-
mos e financiamentos. 

Kandir disse que, em relação 
ao déficit públiéo, o objetivo é 
manter estável a dívida líquida 
do setor em relação ao Produto 
Interno Bruto (PIB). 

Desde o fim de 1996, essa dívi-
da oscila em torno de 34,5% do 
PIB. Para mantê-la nesse nível, o 
ministro disse que o setor públi-
co precisa aprofundar o proces-
so de privatização e gastar com o 
custeio da Máquina menos do 
que arrecada. 


